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Mot1vaçao~ ~' menino sujo- l-ustorin dramatizada 
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Roda cnat:ldn 
1'o081a 
Ganto 
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Ginãeticl! .. 
.Jogo 
Gons tT"lJ.ç.ã·') na. n:r-o!o 
J'a:rd1nagôlil 
Modolagem 
'1'I'1l.b1l1h) de llg'.ülm. 
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En\! OI"'t'fUtlÜlJ. to 
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Historia e d.ra~:.atizflçâo ~ 
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,. , 

• ErA. umú voz um H.tGulno que nao gOf:it-aí:a. de tOIT.Ili.c' bL1nrJ:) "-
'l'odos :JS dine sua. mãe IJ!"Gcisavn brigar para quo 310· ea J.!1V&SSOc 

TIr.l tli u eJ.,s o c;l1alT~OUl ..... JOã0 zinho;< venha torcE.X· banho;) 
Joiiozinho ostnvn sentado no (jhÜo G toimoú em n&o ir) r.oilTJOU tar. 

.~ -, 
t,o que sua mao dosistiu do chamn-lo e to:!;. ombora. 

'Ciuando JCfí.o2,inho f'!c()u cansado do trincar, deitOU-Se) no {;hüo tl 

fSonhou ..... , 
C eu por a.L . .J.. U_"'11 

quo ostavB, nborpo~·ido 
-'1""'"" ('ClO' ...... nhO ..J~ ..... l,..\.ow .~~. _ .l....l,i..... (, 

do b.rinca!' quando 
, 

n, S0el~.i~.il~o.s:. ~-;-Gnb":l br-ir:cal'. corriia0r, d.isso ê:10:1,,,,. ,.~~, ~ . 
- bU llao,~ n!t') :;uo1'o sUJa.r meu 1-010 q.UG esta. tao Gl'lômq,w!.((),O, bx'>;.:~ 

Callc..o com um. monino !lujQ como VOC0:) E o coelh1hbD ,fo.:t- so omborno 
Log;) copois GP!U"000U voando um passarir.ho, pousando ali porto 

• para c.oscanSt ... J.. .. · .... 

, - Que b:)!);. doi 8 80 Jbiio zinho 9 você ter ap"lrecido paNl brinca:t' co~ 
migo. Eu estóu tão se z1nl:'.o t ' 

". ~ . 
" -- Ru~ ~~'i:::l'~!l:r" com \TOCG~i di3S8~ o J.t;ssa:ri~lo:> VO.ja la so VO~.., eu·:-· 
JS:::" a8 nd.:nhas . .LtnC,D.8 penl}8 na. SUa cOmpal1..J:l.LCi(. Ato logO$! IT;onino SUjoi a 
dizendo is~o, lovfln-;ou voo pn.ra 19nge. 

~Tonczil"1..."l1.() jri. GstnVi.1 com lagrirnG.S nos olhos quando 6.pa:rG;;vu~ en ... · 
dando :mv_ito dop:.r·ü&S8.} U ... "'11 patinho~. 

p" Bóra dia, Pá tinho - VCClEl que:!' bz'lnoar um pOUGO comigo? eu oatou _ ", _ 01 

tao so zinilO l :) .- ~ 
- Eu vor,ho do lago" l'ospondou () patinho, ondo tomoi um belo bt;!~ 

... ~ ,"' f~. ,., ~ ~ ... .' 

, 

nho c. io~e üsta T.;ao sUJo que eu tor1l1tJ ::loclo de' 1:10 sujar outra VOZ G o () Ato , 
'')utra "vista; IT..eni nr:.6 o contirraou seu c&minbo.? Iimpo G satlafelto~ 

VO!l.J.C) ...... SO dúsl.:;,:-,oZ~td.0 For todos .. J()t\o~(,~-nl~'.-: desbt-:nl. ,)Ill fi'an-to.:; 
-0.,; ~ ,. d ., - d 1" " ~.kO cnJJ:"ú.va úln a qUD.Uc.o cnogou.:; rO.lan. o IJGJ..o C:-1UO.1 tml porq\.i.L"·'" 

nhe' TíiU.::to sujo <l.10 lho di&~o~ 
oc.0 Como va.i; r:~uu CG:l.;:·:~:r.!.hE~1r~ '( ou vIm aqui espocia.lmsnto para brln 

=< ., 
~ar c·om v0~ê; pois G.stamos igul-!lments sujose 
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o menino, muito assustado, gritou que não, que não queria brin--Car com o porquinho sujo, comcçando, aos gritos, a chamar por sua mas. 

, Uo sou pozadolo, êle gritou mosmo, e SUa mRe assustada veio a­
c(lrda-lO. 

Joãozinh(l, antão podiu a sua mãezinha que lho desse um banho, 
A 

pois. daquolo dia om dianto, 010 soria um menino,mu1to obediente e as-
solado, rmo doixando nunCa de tomar sou banho diario. 

1- Palestra 

Aprosontando figuras, palostrãs sôbrs o asseio corporal, asseio 
do objetos pessoais o bOa alimentação. 

2- I;;obradura 
Na palostra falaroi 

por meio do dobradura. 

A , 

s(lbre o copo. ensinando a confecciona-lo, 

3- Roda cantada 
Com a 

Lovantando 
1- Levantando 

LevantaMo 

" musica, transcrita a seguir, a seguinte letra: 
codo 
codo 
cedo todo dia 

Goro 

, 
Mostra o pezinho -Bate no cMo 
E mostra que as érianças -• 

-2- Lavando o rosto do manha. 
3- Escovando o§ dontos de manfiã. 
[L- Fazendo glnastica de má.nhã. 

. -5" Tomando banho do manha. 

Muito sadias sao. 

Mos- tra o 
-..; 

, 
pe-zi-nho ba-te no -chilo e mostra que as cri 

~ 

an-ças mui-to sa- di-as são Levantando cedo levantando 

• • • • r ~ .... . . 
co- do levantando co-do to-do o 

• 

. _. -
• 

• 

~ 

• • 

• •• • • 
• 

di-ar levantando 

cedo levantando codo to- do di - a 

cedo levant'ando 

• 



Multo cedinho 
Vou me deitar 
Que o meu corpinho 
Quer descQIlsar; 

• 

4- Poesia 

Janela aberta 
M, muito ar; 
E sempre alórta 
No respirar ••• 

5- Canto 

6 sol benvindo 
Eial acordar 
Que dia lindo' 
Vamos brincar. 

Letra e 
l-Sadio eu sou 

, 
musica a seguir. , 

-E com razao , 
3- Se quer sa~de, 

Força tambem, 

- 155-

BisfPois gosEo dague , 
tE: do sabao. 

menino Bis jNunca se esqueça, 
IMastigue bem. 

menino 

2- Doenxa em Casa 
Eu naO receio 

Bis {Com ar tão bom~ 
E tanto asseio. 

menino 

4- COusa excelente 
Quando dormir 

Bis {Sempre II. Jane1a~ 
Do quarto abrir. 

menino 

Sa-dio eu sou 
'-' 

e com ra- zao pois gosto 
, 

dagua, me-ni-no 

.... ", -e do sa-bao; pois gosto 
, 

dagua me-ni-no e do sa- bão 

6- Rocorte e colagem . , 
Toalhinhas de papel recortadas em varia~ formas. 

, 
, 

Ginastica . 
Aulas de ginastica dramatizada. 

• 8- Jogo 

O lobo mau. Nêste jôgo são focalizados o~ hábitos de higiene. 
pois as rospo~tas usuais à 12ergunta:,"Seu lobo esta pronto?",são as 8E, 
guintos: "esta lavando as maos";"esta lavando o rosto"; "esta tomando 
banho"; etc. 

Construção, 
jardins espaçosos. 

9- Construção na areia 
sob orientaçao' de castolos com J,1I.uitas janelas e 

10- Jardina6em 
Rogar as plantas do Recanto. 



11- ModelaGem 
'Modelar os seguintes objetos: escOva, sabão, pente, cama, jane­

la, etc. 

12- Trabalho ,de agulha ' 
Alinhavos formando quadrinhos " sobre higiene. 

13- Desenho 
Sob orientação, um menino tomando banho. 

14- Encerramento _ 7 7 

Reunião das crianças ~ara apresentação da dramatização, cantos 
e poesias. 

z.c."LlA SlQUEIRA DE CARVALHO ' , 
Jardineira do ll. r. Praça da Republica. 
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EDU C A ç Ã O 
, 

FISICA 

AULAS DRAMATIZADAS 

, 
constante contacto com Dlas, e ~im­
não por simples teoria mas, porem, 

Educar criançás, estar em 
plesmente paravilh9s~. ~igo isso. 
por experiencia propria. 

As crianças são sinceras em tôda 8 qualquer ocasião. D~zem sem­
pre'o que sentem,esp~ntaneamente,principalmente as de idade pre- esco­
lar. Tudo para elas e,motivo de riso ou de ~rinquedo e, aproveitando 
tal fato, devemos leva-las a agir do forma a exocutarem just~ente o 
que desejamos, ponsando que estão brincando. Quando consigo esse obje­
tivó, sinto-me entusiasmada, a ponto de me julgar criança entre crian -ças. , 

Sempre absorvei serem as aulas de ginasti9a dramatizada muito 
do agrado dos poqueginos. ~stcs executam os exerc~cios imitativos com 
tanto prazer qu~ ate me fazem lembrar da conhecida frase d9 Rousseau: 
"A criança ilã9 e criança porque brinca, mas brinca porque e criança". 

Sim! E pregiso vêr o entusiasmo da~ crianças quando participam 
de uma aula de ginastiga dramatizadal Por esse motivo, sempre me preo­
cupei 2m e~colher histori~simp~es e variadas. de forma a ministrar a 
educaçao fisica, essencialmente, por,meio de aulas dramatizadas. 

A seguir, relatarei uma historia que tendo'sido dramatizada, 
constituiu o enCanto dos meus pequeninos educandos. 
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liEl'a urna vez um pastorzinhoque ,possuia muitas ove1hinhas. Tó­

dos os dias o pastorzinho ia aO campo levar suas queridas ovelhinOOs. 
R . ,~Vamos i'azer de conta quo voces sao as ovolllinhas e a dona La-

v~nia e o pastoru 
- Então, ou vou lovan:io todos vocês aO campo. 
Ah! As o'Jolhinhas'iam todas em f'llaJ iam marchando o cantando: 

deixoi cedinho o lar:~ ••• 
~ \ p 

Chogando ao campo, as ove2thinhas viram. la no alto do uma arvo~ 
re. muitas, f'z-utinhas gostelsas,.:;ovantararr., ontâo, repetidas vezos os ' 
bracinhos a fi'ente, ao lndo e para cima, a :fim do pegarem as fi'utinhas, 

Comeram bastanto o do rópento viram. no meio do gramado, um bi· 
cho muito ,feio e que f'azia medo. Levantaram, entãó. ropetidas vezes as 
pernirilias à frento e ao lado para matarem o uicho c 

Morio o b~cho foio. as 'ovolhinhas ficaram mui to cansadas e :fo­
ram ao rio bober agua. Em caru.nho, no:bat>am ° prado coberto de lindas 
f10);'os coloridas .~t.ui to contentos as ove1hinhas fizeram um ramalhete das 
fl01:es, asp;ra:-um seu perfume e depois sol taram o ar pela b5 Ce. Notaram 
ontaO quo ja naO "stavam cansadas e, a seguir, f'oram ao rio. 

Depois do' saciarem 1l sOde, elas viram. n:ulto assustadus" que o 
;'àobo vinha vindo, . 

,. Vamos corror., dizia uma! (Ilholl) quo o lobo nos vai co:nerl 
Sairam todas correndo; umas atrãs das outras, íTrôs ou quatro 

i >~ , 
rI: nutos do Jogo; 

Livros aGora da ameaça do lobo mau, tôdc.s as ovelhinhas deita~ 
ram no F;l'H:nudo para doscansa!'; nspir1lndo f'ol'temente o ar pelo nariz. 

Depois de ber.-1 rOf'o;!tas; uma das ól?elhas disse~ 
... 7ümo8 bri;:car, c ompan..l-JeIr inr..asI ~ 
Plzü!'<1m ontaO uma rodE!. (1 brincaram de lenço atras com mui ta a·~ 

le<;J'1a" (Oito a dez mill".üOS de jôgo) 
Quando terminaram o brinquedó, as ovelhinhas cheiraram novamen­

te as í'lorzirilias COlol'idas do prado/!, 

A exomplo dosta hlGtz.::r·!U;.é muitas ou.tras podam 
~:;;:'a:r~jv' into:n 3ssc por parto das cl"'ianças" 

SOl' drillllatIzadas, 

.' 
T n """'l'A '1 ( .... ' .......! .. "l. • .L..J.'Ii "::>.lJ v li. G{J l<'PER 'l' . 

Jardinoira do F.I. Ipiranga. 
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VIT&~rNAS A o D 
" ., . .._ .. . ... 

Estimulados p810 entusiat<ru de l'ealiz&:fõos. pela boa' "ontadc dll. 
L'tro corn " Educadoras dêste Recanto Infantil e continuando no nosso plaw 
no l.._ ".~c:;.~~ ~ão da crlança, no sentido de saber se alimentar. S9 bor osco= 
lhor os alimentos" estamos agora a f'ocalizar a segunda pal'te do nosso es -
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TAbela , ? 

~ • 6~eo de fIgado de baoalhau e kllbut. 
b - V:fce±-as ge vitelas. Lel te do gadO do campo ( 111!!1 s rioo qUe 

O do está.bulo). 
0)- Ovos (varia 00111 a ração das galinhas) 

cÍRCULO 
, 

f Explioa·se a grande quantidade da Vitamina A existente no oleo 
de f~gado de basalhau e alib~t, do seguinte mo~ot , 

a)- Ha nos mares artioos, vastas veGetações de ttdnusoulas al. 
gas. diatomeias. aoompanhando as oorren~es maritimas; são ohamadas 
kton Vegetal e sintetizam a Vitamina A a luz solarJ 

- b)- ao lado do Plankton Vogetal, boiando, existo imenso vivei~ 
"ii ." ... 1"0 de pequenos sores- e o Plankton Anima),; este se alimenta do prlmeiro. 

- o) ,. oardumes de peIxes e orustaceos alimentando-se do segundo. 
PlruL~ton. Comidos,por sua vez pelo baoalhau, a êle levam a Vitamina A ja 
formada. 

VITAMINA D 

~m eSéud9s oaprioqosos e oonsooutivos, Mellamb~ ~ Mc Collum, 
constataram que o Oleo de Figado de Baoalhau e:r'a superior a manteiga, 
quando ao poder anti-raqu{tico~ Continuando suas pesquisas, ~onsegui~ 
ram separar, no grupo l1po.soluvel, a Vitamina A (anti-xeroftalm10a) da 
Vitamina D (an,ti-raqu1tica). , 
, ,Alias. passando uma oorrente de ar .aqueoido a tOO~ a, p~lo 
oleo de fi~ado de baoalhau, durante 12 horas, ha destruiçao do poder ~ 
ti- xerc;,'talmioo, persistindo, no entanto, o poder anti- raquítioo. 
___ ,.o_o. "Estavãm. portanto, perfei tamente individualizadas e dIstintas 
as duas Vitaminas: A e D. 

a)­

b)-
0)-

a -
b -

9100 
0100 
Gema 
Óleo 

de 
de 
de 
de 

FONTES DE VIT).MINA D 

RlIino animal 

F!gado de Bácalhau e 
fooá adulta. 
ovo. 
Capivara, • Jau, 

• 

eto. 

ali butr. 

Castanha do Norte 

• 

Vegetais verdes- os que foram bastante insolarados. Portan 
to, são fontos ricas ,.os vegetais do verão. Não são o/} do -
inverno. A banana, amadureoida ao sol e mesmo seoa, e boa 
fonte. 

VITAMINA D, RAIOS ULTRA VIOLETA 

Novos estudos feitos' 
to msí~ vcmplcto da Vitamina D. 

levaram os pssquisadores a um oonheolmen -



, 

.. 

Assilji.fiç:oU demonstrado que os raiaI; ultra-':rioleta conferem klO~ 
.ç~.9~ ... Q.nÉ..t~r:!!.81~"tJ.Jl7 a sll~stânc1as alimantnreB in.erto3:, Por eXJu::plo:os 0-
:teoe de ;;iIlhç" oliva, coco, a 1'nrinha, o caldo de laranja'i',o lG1 te~ q'~e 
-" L- i' nao tem poder an ti·· r·aq·J.l.tico. irl'ndlado s" adquh'Gm (IS to !Jodor. agom co~ 

l!1') se tivessem II 'Vltc.mina :':Q 
,m estudo mais "rninLlcj.OtlO velu esclarecer c,uo tôdo. voz que ox1sQ 

te u:na sUbst;noia,., a pró- vi tamlna ::J, chemada ,s.r&0E!!~:t!:~.:!;. nU!" d()teI'mina~ 
do aJ.,imento ~ anirj"l..Q.L ou yogotal, casa podo 8(;1'" tI'nIlsl\)l'r:--~a(l .. om Vi tnrninH 

sob a !lção <jus raios Ultra-Violota •. 
> No. proprio or[;a(1151))0 ~lUmano, nr) tecldc ce.ltqal' sl;tbc1:!tâneo, exi! 

te a p:pc.t<o:>"J'ltamina" ~~lnt() pr(}",tli~J c.()mo tr"az.i.da para OS~(~ orguo pe~o sn~ 
guo" :r1'.n.s-;;rrüada de outr()s orgaoB nrmnzenadoros da. pro-vi tamlnu; como 

b •• 

,-.' -.-
o figada, timn, otc., c podo sor Ilt.'lvada pOlos raios ultra-,v:l.nlotft< 

-~/rajl ~o~rlO os rnlo8 ultrr;,·violct[~ fazem p:irte do 801,:;_ os l"trd,oa 
sC'Ilar'os ternO i .. uno. nçã(') allt:!.-l"uqtl.i: ~icq, no o!";aúismo humano o ati varão 

$ - .. ..-i 

tambom os alimentos quo ton...~D..m ti prn-vitcmlnn., :t>Ol~ lsso~ sno maio ricos 
om Vitarr.1na D os vOG"rais voiclos mlO fcram mais insóIHI'ados, sondo,do 
U!il modo goraI, mais rico:;; no vorao dr C;'J.o nn inverno. , 

..... cP .. 
Em conclusao .. tomos na Ei:aturozo. V'ltaminft 1; ja formado. o a px'o-

'litay:'linn~ Sob ü. pr1moi:r'f\. fórmE~ rJodc~ sor n!Js01~"id~.~ a·:;ur.:"u.lndn o n!J~<)voi­
~ada polo organl am') !,}LUnt;r!O, SGb H p.oésund'l forma o nole oncontJ;~da. como 
dis"omos, om cor'tos orgaos, o explica' ·so osso f",t,·, ou pola sllltosCl ou 
901'q1.tCl foi' orrastadll polos túcldos, com"" eclost0rol absorvidO" 

VIT:.rüNA. D ~ cons0:l1.:.Óncir,6 dn SUEi fAl.ta ou 
~-~-.a--~'GrrcrG!~c{~~-= __ !Ia ~~1-:rriI§~:'·-·-'''&~--_··'' " J 

, I'''! 
BaGa vi tarn.ina$' esta .fora do qunlqu\:·r (l'LJvlÓtlj 2 nnt1.-raqu~tl':'El,', 
~j'1 ~'-la Ilusoncia ou deficiência aparece: !:,' (,rganismr

, hUl11.'mo o . 
r~0U.1 t;,~J~lOr o v(:;rdado quo o f'ator he.i"'ançs.,~ torrono ~ sompro i~'1flue na o, ... 

, - , f' ~ i1 ' bid· ~. c __ <)Eoq(; ffi:lln .. ue ou 1:10::'(')33. c.o q'!;.aru1o nlor o J p0r"-orn.. 1-1. av .. t&.T:'.:inr)s(.;.s- $0'" 
suo- 8 G o i:'aoui ti sme), 

1 .> ;. #' 

SaQo-se que a Vlt'}mlnll t e cai~io fi::mdorl.l, AJ 11l8, S8n:.pro dovo 
hn".Ter Q,---tul.l.1brio or;.tl"O o t"'csforo o o·' c aICíó..,.nriâ""êcc7!iomin ().pgn.nicn.~ p~:pa 
~"i boa ;>-,l"'n:J.3,çrlo d~)s dúntos 51 osso~) ates Entl"otant0ji a Vitamiyta L (~ do"va. ... 
.lol' c:.ccisi~v"0 1:n c[(lclfl·~nção) rogando 0 Clp.rovolt,qmontn d(J ealclr) o t6e­
fer:?; _ l_la. s:ta ausônc!n ElpH.rOCQl'i di stu..r'b~os do ossif"lcaçl:to, de8 ;ri~s na f(~r. 
:r~aça') C!.CG OL~SC3] qUê ficam tortos l fl"UgO.!S, otc~ C0mD conSct~uo!'lcie.,.1:,;.fl, 
a ~r~tzo ~tO do s9uVO 1'11 mon -:0 do osqueleto t na ap~"ondlzD.ger,l d.e funçne s 13S-­

tnticas o di.ruur:icns.v C0lnO () J,(nralltar-sQ ... scntux·,.wss,.. eni.;at;inr~ar~ nnda.:C s 
otCó, J e.trazO na oC;~~Bã() das fontanolas. a.largamcmto da cn:!.xa cran8r,\na,. 
0110 ,!l'ta:nOrl to do maxill1r i:lfc:<:J.'.or no sentido sagi tal (forma do trnpo:r.:io i, 
do [Ju,;>cl'ior, no sO::ltido fI'nntal (forma de lira o progue tiamo i. f'ormn o" 
si vaI do p~ln tn dure; j< cifo so c lnrdo so > 1l1nrgpmonto da abeL'tura lru'or-lor­
dE ~aiXA t'·,rl.l~ (lOS tI'oi tal';lonto da ),lbortura s~lperior, (tornx om sino i "pei~, 
to Qg romba~ COX'! ';ar'a, tib!a em lnn:.lna do. sabre, genu 'larum o valg'-'Il\, 
t,l1 e o J,spocto cl::'nico do raquItismo b.tl11.'l.noc Ul'la dose de Vltamiu1l. L.às 
vozes, Ó' 8ufíêl~nfe" pÀ'-rr;'~i;wi;'ôsrôssãc;- e iiüra ãà~s(Jo sintoJ":1.as< T/ll'1bem a 
hipoplasb. dentaria.. wi for:roaçãó e cri'ries dtmtIlI'ias. se-ráo r(jparnd'ls, c~ 
\-.1 UtQa-;;- p;sl n Vi tal'"linf)-,:J- torapiao. , 

Ha~uraL'l1ento uma dieta bem adequada" com --:'.'j" crus .• lliln9.na,o-, 
leos irra:j..tndos, v5-I',iuras e sol; ovi ta que npêireça o raqu.i t.i.2!'10 > e o cor' 
::.:'lgo t:1.mbe::'l~ --

, 
Es ta provndo quo es ta Vit n'l11r~a a1.L'1l0nta o podor bac tuI'lc ldo. do 

• 
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0' No rat;ulbisnIo, sabemos que sãó i't'equentes !lS doenças infeccio-

3JjS; 1l1::' part:l.culal' 'h o bronco'- .pneu..1l',onia< 
., H~6ta fora deduvidil,' o uso da Vitamina D .. em dose grando. 

na torapcutlca da plo.wls1a bacilar" 
De UnI modo geral, !l Vitam:l.na D estaria indicada, éomo coadjuvan 

te, no tratamento da -tnd,ru! 113 1'ormns do tuberculoso humana. -. , 
Essas 1'oram as noções gerais quo procU!'ürnos recordar com as E­

ducadoras. p:'etondondo, somento, com isso, êsclarocô-Ias sôbre o valor 
dcssas Vi taminns; flnal1t,;ando J cru pr,rtic'üa.r, a, sua in1'luênc!a na vif.~ das 
criat1f"!l::; em crescimento, p:ccc;u'ando difundir' iJ:HlOS conhgcimontos basl­
cos ja tao estudados por varias ESC),olas, cm dit'crentes i'aisos. m.une. ;-teem 
tst~,\l-a do popula.rlzlll", o Mais possivol. êsse 8.t\sunto tão simples o de tüo 
gl'attde a~lcanc.e" 

- Lp" - M1.TlJ.'CI!! CAST.\liHü DE ANL'RADE 
P . 

Modico do R"I. Praça da , 

x x x x x x x x x x x x x x 

ASSm-l'l'OS 
... 7 

I DE , HORTICUL'l'URA 
", -=-r 

• Republtcs. o -

Estando a Divisão e o Departamonto de Educação. Assistonc:l.a C 
He('l'eio ompenhadoa em dnr rrmior amplitude aos trabalhos do horticu,l tu" 
ra dos Parques Infantis. dosisnarnm a prOfessora r1.!l"alisca, 'l'here7..fl. de 
JC'lÔ>táS ,!,,;dl"oso, para C'!'ient8.l", nesso" i!dl!<t<M. • o trabalho das Bducadoras 
R8creaci"n~s tas. Por 80 tl'atar d8 tecnica com reais conhÜ'~:!montos do as"' 
SU!ltO. 03'Ca pel'1'e:l.tamonte habilitada a desenvolver, erg todas as Unidades" 
v.m trabalho multo mais racional do que o executHdo ate o prese:'lte. 

Assim sendo, (') Boletim IntornCl da Divisão. com a f'iaalldade de ' 
COlAborar nesse trobalho de ori'1ntação e divulgação de .conheclmontos .• os-
8~ncialm8nte hOl'ticolas, pass~ra a dar: nova moqalldnde all suas pUblica­
ÇOGs. NessQ intui to. o Calcndario AgríCOla sera Bubst:l. tufdo pela publicü" 
cno sistonmtlcn. de aBsunt~hnrt!colas. a cargo, cada mês, de mn dete~-
~ ~ , . 
minado Parque, uma vez quo tocj.as as Educadoras,ja deveTlj possuir na pro ~ 
pria Unld~do> um lugar acessivql, seus Calendarlos Agr!colas, perm3_tln~ 
do-'lhes 1'aeil manuseio. 

Iniclamos, pois, no corrente mês, com a 901ab?r~$ão do P~r~uo~ 
Inf'antil Pros. Eurl'.lo Gaspar Dutrl).. esta nova sor10 de puvli ('~: ')es so-­
bre horticultura, esperando sojapi uteis aos Educadores. 

HOn'I'ICULTURA NO PARQUE INFA,,'iTIL __ ; •• = 7 ...., 7 ..,_ ,",'_= , PRES. EURICO 
.." ''FY • "-m='" _ 

GASPAR r,UTRA. , 

- "r_' 

, 
"Ganha saude e nlo;;ria cultivando a tua horta" , 
Ccnsiderando o Grande valor educativo da hortlcu:j.tura 

Jl'lsm: (;.e.:,m que as crianças acolhem êsto trabaL~o. tão bonoflco 
e o enj;u·· 
ao espiri~ 



to, como ao fisico, a formação do wr~ horta no Parque Infantil "Presi­
den-te- EUl'lco (llj.spal"--nui;rIl":.---:t'o1.'uma das' nossas 1?!'1meiras cogitações" 

Illi,Qlamos 08 trabalh,-,s hortícolas no mos de fevel'elro, em ter~ 
reno e-sP€'cialrnonte preparado, Uma vez bem <lstorcada a terra, foram fei .. , 
tos os canteiros o plantadas as'primoira., mudas. forneoidas pela l!ivi = 

sâo de Matas; Parqu()~ e Jardins o p 

A horta esta dlvid! d& em dU!ls pal'tes. 1olsndo por uma,rseponea -, 
velo 1'2 período e p"r outra, o 2g' pe,r!odo" Dil':i.gem os trabalhos as He= 
crcacl()nlstas do ambns 08 poríndfls, r 

.. Alguns cantoirfls,foram reservadfl~ aOs pre~oscfllaréw. que sob a 
ctireçao das ,jardineiras .la iniciaram tambem seus tNlbalhc:>so 

, A hOI'tlcul cura e desenvo~ v'ida por qUase a to~alidad3 dos par ,~, 
queaI1nfl, As turmas de grandes o modios alternam'~se diariamente, nos cui 
dadOS com u hortA, 

,-
íJs canteiros não foram dlstri;':-uidos a detcrmlnadas c:t;ll1nça~L To 

dos tl'sbslham pOl,'l t:liortl1 do l'arque li e os resultados são tambem por to=-
dos '.lsufruigos, _ 

,> Apos cada COlhoi"ll, ás crianças fazem o .cálculo do valôr mane-
tario das hrrtalicas colhidas o Desta maneh'a elas sentem. bem objot.tm·~ 

" " do, o valor do seu trabalho o esl'orçn. 
Concornl tlmtemEmte aos trllballl'-'s d.e horti"Ultura têm sido fel -< 

tas :;:,alostras e p;,:,opal'sde. S cru''Cu?,os s(ibre o valo:/' alimentar das 1Terdu -
ras e sou papel n~mn Ill1mentnção rac:l0nal e completao . 

As meninas auxiliam o preparo de snpaS ,'l salaC',1s o r0cebom ori,~ 
entagão sôbro n modo de prepa]'llr as verduras colhidas e levadas PSN, o 
domicilio, 

" 

TemoEl incontl'1"'ddo, ta:abem,a formação de pequenl1s hrwtas d()mic;i~ 
Iiares, tanto Wr rn&io do palostras, com<' pelEi c:itltribulção de mudas e 
ser.'lOntes" 

ro !1 

" '; !lOSSO materinl de horticultura o o s3guinto, 

10 regadoras de b litros cada~ 
3 sach')s! 
2 ancJ.nho s ? 
~ colheres de transplanto:. 
I ,l,'l.ntadoI' de motfll" 

Ligoiro resumo dos :principa:1 5 trRba:J..hC'll' realizados dfl fevo,.el~ 
junho t 

• 

\ 

Do fevereiro a matiO foI felto 0 preparo de aO:rlentolras 
J dispeí:i.sndo 13000 o-cu aedo para com a(1,pr-lmeh'as planti:ll:lallc 

Ab:dl- Distribuição-de ~")u',(;-'g'21' crianças, 
~râf?;::- C(,lhoitR' de 8$car01ao Preparo de ealada. servindo~ 

a a 400 par'q ;,lGallO s, ..' " 
(:I')ll!fei ta de brocoli" o que o t'ei tI') quast< semanal ~ 

monto. Emprogo do mosmo no enriquecimonto do almoço das cr:!.­
ançaH quo tomam al"'ofoição no )'arque Q 

, Colhei tn de couv-. rabano. DistrIbuição 11 10 crian·" 
• 

ças. 

c..as 

, -Colholtf.\ de COUYG, Distribuiçao a 30 orianças, . 
Colhoi ta de vagol1s- '): qulHí$' Preparacias e servi",' 

no nlml')ço das cr-iancas quo fazom esta refeição no pár'quco 
Junho,ColhGita de b~tata- DistribuIção a 6 cr!ar~ças< 

...... _-"""-" .. 

M "RI A A'" ",""f"l~ >, "J "I""':'" .l'\,;., ... ~:,,-I..~I,.I u.1I. ,il • .... ,J . .c"Jl ... 

RecroBcionista do ~.I. Preso Lutra. 

A~ GONÇALVES 
p., I. Proso Dutra. 

x x x x x x x x x x x x x x x x 

, 
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!vi A T E R I A L D I D Á T I C O -
CA.""15ES DE __ ':;1. _. SOCIABILIDADE , 

c Hoje~ ninguóm duvida mais de q~e 9 muito impnrtanto a influência 
da musicQ sobre o ho mor.l , Por essa razao e que o pnvo quase semp~e trab.! 
lha cantando, dysonvolvendo, dôsse modo, seUs trabalhos e exerc1cios 
mui to mai s animadfir.lente c ' 

Em nossn:;, Pa:..'ques lnf'llntis, no entanto, muitas das atlv1dadell 
praticadas pelas c:?:êuuças não são ainda acompaI1hadas P9lo cantoi ACha" 
mns que tal omissão deveria sor sanada uma vez qUe a musica, entre ou· 
tras qualidades, auxilia a ;'.B!lUtenção da disciplina, principalmente du· 
rante a8 pav.sas de u::,,:\ ativi,r.ado para outra. • 

Necessi"Cames, em n0SSOS Parques Infantis, de musicas com leltras 
adoq111lq9.S, principalmente pa:~a o infqio das atividades de cada periodo 
e tambem para o f'inal de dia;' neste ultimo caso, uma canção alegre con­
vidaria, n cnntnr', pare, a volta n" dia seguinte. Para trdas as ativida" 
des desenvol': :qas nos :2nr'1ue s deveme s ter um cântico. Assi.l1:I, nec-ossl ta'" 
mos ainda de :nt:.sicas pGl'<1 o desenvolvimento dos trabalhos manuais, dos 

~-, ,,-oxere cios f ~s:!.er0 o c'.as atividades hisionicns; saudaç()es de boas vin-
d1js n visitanto8, autoridades, oril'tnças de outros Parques, etc., e, tam 
bem, de sraciosas dospedidas, sempre de grando utilidade. Enfim, neces­
sita:;los pDT'a cado. Fltiv:ldD,.çTe o umL! canção 'apr()priada. Hais alegria o en­
tus :L~1:gyflO ~i""·Jp01.·c ~Lcn.ed·:)'3 : 'P' s~"a. s cnn tlgas G 

Esporamos, /'1s, oue os Srs. Educadores aC~lham estas suges,tões 
c8e;)orandn C8,i;~ qUé.C:iras (I~l pGusias. musicadas ou nan, relacionadas as di 
VUi'S1iS ntividades descnmlvi.ciaél nC'8 Parques Inf'antis, enviando·as ~ Che 
,~~ \ D' i ,- -r 'o ,-.,- , ... "Cl""' -. Ct .... , u. .J. 'r ,J ~ \ • 'l 

Rclatlva~ente ar lanche. existem v~rias melndias com letras dl­
fcrentos, jii bom difl.),ndidas nos Parqv.es Int'Mtis. Publicamos hojo uma _ • A 

dossas cr,nç'""'os qU'J p0do sor'llr do L:odelo .. 

MARTIN BRAUNWIESER 
Conselhüirn de • Musica. 

x x x x x x x x x x x x x 

, - -1:usiCla: Adnptaçan riq Cançao B":l'ancosa !IGlair do LUÍle" de Lulli 
Lotra~ Zara Martolli (Educadora Musical do P.I. Do Pedro II 

Moderato 

Ou-ça-rncs,amiguinhos"que e 
. ....." 

• sino es-ta a to-car; sen-....... '-' 

. , 
temn-n(:s a no-sa quo e hora do lanchar. A Deus agradeça- mos de 

'-' 
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tod::) o 
~ 

-(;(:rn çao, - a graça mui to Grande da -nossa ref'ei- çao. 

MINUETO 
--~'"'-- " .... 

D08do ,- 8~çuio XVI. P81,fél:IO de. vAl.ha I'avan3, até as esquisitas 
c!m1'las de Il() ssoe dias, o Minuoto d,:lDfr\ltrl U.1Tl ::'ugm' importante, polo seu 
carittür olo:~unto o nobro"# 

Em :B'.;IlJ1r:a" no U.m d.o sóculo XVI e tnicio do .. ácula XVII, o Minue 
~ ., J\ _ 

to 8ra uma OSpt"cio de roda. de origem pvovlnciana. E pois, esse gracio­
SO tipo de dfll;:'81l., d" origum francesa, tendo tido grando pro jeção como 
f0rr.m coroDgraficlJ.. Ano tot:J]JO do Luiz XIV, o grande protetor das artes, 
G.as letr'as o das cloncias. continuando om grando voga nns reinados dO 
T"iz X" " r'li" X Ir .u~.(... .. V 'V .. J'.. _ LJ -' '--t;' 

C! MirrL1c'to lê d9 ri tm'.) tcrnnl'io e, l'lr, sua (;l'.f;gom, o andamento ora 
u:n fl104Cr() modornto" E danenrlo ·nos pares, come na qundriltln3 de modo B. 

pel"rni t.:l:I' a tr'oca do ca1l'a1holro [lo Saus movimonto15 são cader:.ciados o os 
passos;> para diante o pnrn 08 lad\..ls/I Os paros revorenciam-se dGIDOrada­
mente" om ntitude sempre elognnte. Os caval::J.elros í'azem girar suas da­
nUlS;: cnnduzindc· ... as gcntllmo!1to.t pela ponta dos dedos. 

A f'in de';8v!ver essa do.nsu em nossos Parques lní'antis, idea1i­
~}t.~l n letra e nrÚ,p-7 -:-~; . ;~~'rui~e·_1i::'.tt~tL?.~ ?filgu1r .. , Os ve!'sos indicam 

~ ., ... os pas­
coroogra sos n so,'(;,n '~i;,,;;ut:ados> í'acilltnndo desso modo a elaboraçao da -

- . LG't.t'!l o . "' . 
!:lu~lco. 

" :j,:,dor'& to, 

Pf1q"~l""'-" 1',Q1''' '1 _~'''''''O .... ,~ (J. < . ~ _ .... 
l: 

- : 

l'on·-to 

--
,. 

MARIA JOANA P:SFLEIRA 
Educadora Musical dos,C,M" Catumbl e 

'Tatuape. 

l.!INU8'l'O • 

.. 

:frente Dom passos para 
Ó 

p 

tras 

c 

-Sau-daçao re-ve-

Mei-a vo],ta a 

li vnlta a dl- r01-ta a-qui Bosta dansa de a1e- gri-a Ha ri .. • 
~J ~J 

, 
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.3 G 

-gui -a No-va sau-da- çao e trocam-se os pares 

-com muita ele-gan-cia re- tornam aos lu-ga-res ••• 
-.J 

Nes-te rnl-nu-e- to De- graça e de- li-ca-de:za Há be-lo-z.a.. .. a-

mor e no- bre- za •••• 

Dois passos para a ~ente 
Dois passos pura tras -Bnudaçao reverente 
Tudo Isso muito bem se raz. 

, 
Mela volta ~ esquerda ali, 
Mela volta a diroita aqui, 
N~sta dansa d~ alegria . 
Ha rl~ueza, ha ridalguia. 

• 

Nova saudação, 
E trooam-se,oa pares; 
Com muita elegância . 
~etornam 90S lugares. 

Neste minuoto 
Dq graça e delicadeza, 
Ha muita belezá, 
Amor enobl'eza. 

xxxxxxxxxxxxxx 

, .. 
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nauguração da Exposição do (;enten~l'lo> tiveram a revelação de uma grande 
maravilha: ouvir' a voz do presidente da repúblLla, transmitida n todos 
Os recantos d2 r'eclnto; nítida, clara, come se todo,? estivessem: presen­
tes ao pavilhao de festas, Surgira uni m:\.l~gre da 1'isica, mais um, entre 
tantos, novo meio de ,solidariutr os l.ndiv_duos, ligando-qs por fios in­
v;síveis,e indestrutlvels, Cemeç1). assim, o autor, seu capitulo sobre o 
radio. l:Ja.,nos a segul:r ° plano tecnict) da confederação Brasileira de Ra­
di,od1í\l"ão com o critério adotado e toaos os objetivos visados. ; , 

Pono~~..afo'- Inventado em 1877 por' :E:dson, em Instante memora­
ve1, o :(onógràí'o-nao tem tido npl:L:\açoes oxte!),si'ms, como fater de educa 
ção. Ate agora tem sido u'tl,liza9.0 apenas na músic~ e discretamente, no -
estudo dax.linguas vivas, Esi,é'c e a op:!.rü~o de notavcl escritor em rela­
ção ao f'onógraf'o. 1.Iiz quo, a;:;EJ",a17 do fonegro.:fo não ter sido ainda intro­
duzido nas escolas como melo d:ldn ti CO.\l 6s.p3.1hou~~se pelo nn}ndo inteiro.9 
como elem'3nto indi:r'eto e info:t'mac' para c.prel1dizagem das ll.nguas viva~. 

As condi-;ões tnllte!"inis e uedagogicas para o ,uso do fono-
.... J. ....-

grafo, tambem são descritas pelo autor. 
~ 1__ 

Da-nos tambem a s8leçao da discoteca da Escola de Educaçao 
da Universidade do DIstrito Pederal. 

'.... ..... 
VIagens e exca!'soe s"" As viagens e excur'soa:3 representam,na 

vidR atual, dT"~tvên·â·J;,Í.c~o- 'Frnlõ;-uma í'onte pI'ociosa de c,onhecimentos e p 

~s vezes~ con8titue~.~~B;titufveis de educaçio. As excurs6es, desde 
mui to, vem sendo p~econizadae como ~eio j:.·3d!J.goglco ~ 

, . Mais utIl que 11 excu.rsao 'Ceãago',icEt e, s0bret·.,J.a~ mais eXEJ-
# ~.... - I\;~ 

qU1vel" e a excurS!iO que a escola sugere, feita peJ.os alunos em grupos, 
nos domingos t3 feriados, ponC'_o-os livremente em contélcto com a natureza, 
incutindo- +,h88 o góeto por eJ.üs, f'ol"mando assim; nos escolnres l' um h~bi-· 
to qv.e sera LUn en.pita} acumulado de prazeres se.dios e el~,QnÔmicos., 

Em seguldo apr88Gntli""II0S S1.4,g8st()E!S sôb!'(-} tipos d8 excursões 
par'u diversas idades~ 

Muso,w- P::,lrr.eirfJj{j(ll1te mostra-nos aUal a Lmção educati-,a dos 
mlJ.seus; prluc.lpa:Lmentc os t~crtl~os; os de HJ.stór"la Natural" jardins zooar. 
lÓl?.1.cos, museus de ~rte,l; historIcos e os mu~ouB e312eciais~ socia~ss da 
Jo~as.9 casas evoc:atl'\.ras( D~)monstrú. n ~.ml_;0rtancla deles' na educaçao da 
crianças tanto moral .::omo social e euuca~i\Ta" ."1 

Livros'" irOl':n.lnanàc sua magnl,i·i.~~a obra; Francisco Vene.l1clo 
'Filho I"'ala·"no7:j"~;ôfj:f.·u lt import~~l1ciD. du,-'3 ll\l:r;,os~ ~ . 

Os li ~'r()s constiti.;t'8:r1 o rr~ais f'zic:'l B 2..c6Gsivel. fator de edu-
.... o", .' 

caçE".ol! I!nbolaye í~ez do livl"O este e1Ggio m8r(~e,.:L:vi \:'0 nossa '.;antagüm 
ter um passado', vivemcs (l pensamos com a' experiência de três ou quatro 
mil anos acumulados o grnçns nos livrosl'7 s 

O livro lige como fator de edaea«&Q. individualmente e pelas 
bibliotecas. Estas ,clev0m ter hojo, esmo l}os paises cultes, organiza'i'ã9> 
especial, ajustada à consulta, Que va alem do nlal"lu0el0 de simples cata­
logos. tendo pessoal especiAlizado e in!~rIMdo. que possa orientar e ex­
clarecer o leitor no ,~-c.:-n!n~· ... o ccrJ.\í"t.~n ! .... l1.te '';' Em sosuida~ t0rmin~p.do seu in­
teressante trao81L0, sugere urna lista de liv.'r~oB r".::.:~o:-n'::-::rl.r,.,:';'os às c:;1.a.n;tUSS-
H ç. _~ t ",,' . _ v ~ ,4,"" il ':'"> ... , 
-,' " . "', '-'... ....; _>'..1 -. _.. ..:. ~d.:;;I o '" 

J.E.C.L. 

- - . • -

-
• 
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~ ASSUliI'l'Ol Instituições escolarel>, , 

TI'l'ULO 

AUTOR. 
DO LT''''''r, ..... vr .. '.J. InstttulçãG& 

Mar:!./l dos Rele Campos. 
Pl'O!"'"essore- c.hote da csvola 

o 
do 

:uls.trlto l<'eddrnl 
da Academ.ia Mombro de ci:;'ncias 

P A R T 
." 

• H . ~ T -. -- . ., 7,." _"' ___ ",,' 

" 

do 

de B;ducsçãoo 

As rnst.!tuiçõcs oscolere'l . ~1O ouadro da escola moderna, • 

pr·iwr:d.rn IJ91, t;e El. ?J).tCl'e, .(~o!r.Q<fn ]..'01'" t1Xnmi.nar o homem om r0 

laçã;:> a~) soci.:ll", a.prsr",1.:1ndo o .5.s t '·e\.:.to indiv!dlml e social da educa:: _, fê' l:' ~~ 

çac :'~ 0_:~~~ ;:ü:a t~ s .flnn1.1d Hde B (j S pe c 1, :!'ic ne do. ed1.~.caçao!) a e seola modBl"na1 
.,.. ~ 7 __ 

,co;,.;.lD.c1.orla escola o tra"bulho ~ pa(j.~n.ndo;l cntao, a dizer das lns't.:t tuiçoes 

• 

ln l'te o estudo 
", -1"'"1 .-~~,':~ "' __ VV ., 

lr::1.c:la ostuJ.F!.q.do afj i.natlt't~i,:;õoa de pasHist~3ncin e odt!caçÊio 9 fa~ 
1 .", . b ", . . 1 1 t- d G~lCC 80::11'8 ... 0B nm ,uJ.a:·or1ofJ Ol-t c·cntY"JC3 0.0 se.1..i.do; grOIl1_QS; p8~ o ao e sau -- . 
de '" l'efeitorto. 

11!"çC·I··(.\~--"""" () I'~l'l'~'· c"~J'o~ '·'l.r.V':'l (-)'CO":'-l!' cr.·)o',·) .... l'p.t·;lVP. e b<::l"""("o ,o's·te u.F_" __ . ..- • ., _ v ~,~' '-'<..v ~ .... , '. l,;o:.;~..J.~",._ i:i .J..'~ ~ v ~ _.... ......:.~..., _ l:J ..L 
'. .. ... -
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! "o~"- ,..""t·, ..... ~ AO,,-,-I-~l· ·d..., .~ O'"n-,A""l'''' "-1 Q C.·· .. 'l·' ... ·- ...... lô aQ ';1" S .... '·· ..... 10- .tilsna~' !:::.conon·j"·"s :, ..... .!..t:J.;:;.~~-:v .. t:I "..;. ól,,,,,.l::.1 u. r;", 1;:;1.<1., ........... , '"' ~..., ,'t-' ... ~j·.;:Li. ''':> C.'::)" 0.':'\.1..1. ,;;.\t> \..;I .... .:;;; _ _o. ,--
Bno dep~Gi tndas em ur.l ~}[':.C(~O ,,' pelo dí:c'ctcr Í' e.Tn nOInt) df~ escola-. Mostra a 
divj~~~c de t·~a.b9,lh() ./Jntr8 on nluno8 Jt d~nt.A"V do bane\) eecolar; existindo 
Ul'f1 :cE)cebs(:'o:r de depositos, 'um 8sc!'!t~'~ü'iD ce nnSf.;l!ltrlmüntos, um nrqul '­
v'lsta c um guard~ ... -'lvros"," 

Fr1.la do clz)culo de p"-!.is 0 pJ-'Of8t!80t\ sede clr-C:.llo de m;íos .. Con8~o 
tl t. 'i.Ii o pr ::'mc l.:r"O.i' uma ln tt)r- a~~'.o en t!'t) l~i..1.a (I !.YP0.fe S Goras fi fin de q"..l0 
08 pr :Imo J..ros 00!1l'iG9.úrn l~1bcr ti n tividüeie esc:·oln:r de soua filhQs '" 

Fass" fl discorl'er" nôbro biblioteca, m\~sou.> cino!!l1l. rádio, v.itro 
lE o publ1caçõ\?s, .. Considürn 11 bibliotoca, não "orno 1.UU simples [",10;x.O 11 os 
~(;J.;J. m~lS como or·ruo esscncin.l U\') GOl1 t,"unto de que í"nz pe:rt0~ t:l!'::-nsel.handõ 
como í"nZE\l' sua util,~_~ll.çno,~ R~lac1on(,. museu (J C!HOUlt'. t.!om bibl~.otL~cn? 

Ro!}ortn...:so a educaçf20 socieI e i'ala das r0!Júbllcru3 escolaros, 
d:~ uscot:tsm.o, cltnndo ainda n liga da bondadec-

Tntrod~1z,,, ontê:o.9 o €'Atud,J da oducação .iút0:"~!Ulc.1on~11t i'nlnndo dl1 
-::·.t"~3 vermelt-...n juv'onil.9 ,j.a cor:r"ec.pondêncln. intúr""es~olt1r o dos c1ubo8 J.1au',., 
n~aúr·:,c:,!ncs,., indicando essas ~instltuições como rnc:to do úfrox.~mn9n() e!1.tre 
,1 jUVE:1utudo elos d.iveraos poises, Est"...i.da ,d~pols a aducnçao (;iv1.c.n o comeu 

~ ta os restlltndos (:)ducativos dns 11lstitulç.:1oS suprr;""·citndS11:L., .-
FaSllll d.opo5.s 11 falar da educaçíio em g0~';. o auditól'lo; com roeu" 

resu.ltados r;~~v.c~1tivo8" .. 
ent&o 

úSsl1T' .. fi 

:t-llrc. as inst.itl.ltções pO,~t'~'.:-Jsl~.:.)18.T'6S lnclu''-'­
de ·;:'s-cud,.:; e as associaçoos ê.ú o).>'nlunc.p;, 

• 



, 
. 1 

• 

- 169 -
P A R TE III 

Instibuições esa:mlares e questões gerais. 

Examina nesta parte a organização e o funcionamento das insti­
tuições e os resultados educativos. Relaciona ainda as diversas institui - .-çoes. Fala do papel do proressor c anal~sa o custeio das escolam. 

Como parte rinal, temos um capItulo geral denominado "Anexos". 
E~amina ai, como diz o nome, os anexos &s instituições e faz explica­
çoes detalhadas da estrutura dos mesmos. 

• • 

J.O.C. 
21- 3- 1950 

xxxxxxxxxxxxx 
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SECQÃO, TÉCNICO - EDUC~CIO.!'lAL 
, ~ 

MUSB1J E MATERIAI, DIDATICO - -

MOVIM'!lliTO DO MÊs DE MAIO DE 1950 

MATERIAl, DIDÁTICO E!A"F.ESTADO 
" 

• 

Gravuras: > , " Arte Cullnllrla •. n!J 2.019 
Arte Culin4ria' - •• .;:J III •• 
Arte Culi!l~l"ia - ni) "I 4 
Conselhos ~te!.s= nil ?o 2 ~>; 

,_ .7) c.,.I 
Oonselhos úteis~ nJ :;'~203 
zoologia - nO 1~725 
Zoologia - n ri - ~ 1.770 

Poesiasz 
" 114 Dia daa Malils - tl9 - 11) Ser Mao " .- tlld - 30 Mao ~ nJ 

'. -. • 32 . " IVIHe '''''' -'W 

i '. • • - da - 77 ' , an versar:.." Mae-" 
Môs de Junho ." n:l '"'i "'t ? ..... • 

Trabalhos ,;mnuaisl' .. ,. ., 
,. ]lÔ!ha de tn IÇO 306(recorte -~ l:.1.~ 

Discos, 
... - ,-

Uma aprEJsollte.ção .. Maior e Deus 
GUT'Oto da RUa 
Ele foi ombora u

• Hira ela 
l'aran-Pan···Pan 
.-
varavan~ 

De,l1sa Hungara 

• 

Sorena ta·' Schoubol't 
Nareissuf;- 3a:;'ut dI n!ll.our 
Os qua, tro harc'is ... , l~ o 2;;2 pai1 tos 

~ 1:'" : Os quatro .nOl~C'l)'S = 3" c .:;," partos 

om madeira) 

A formiguinho. o a Ns\'e- 111 e 2;) partos 
A formiguinr.a e a WcV'o- 30 o 4g partos 
O sapo douradc~ lG e 20 partes 
O sapo douradQ- 3~ e 4;) partes 
Mor:!"~~C./J, - Mimosa 
HinC'l ao sol 
Tempestade de Inve»uo 
Soldado do Pogo 
Chapouz!nho ve~olho­
Cl:'>.apeuzlnho vorlnelho= 
Branca de Novo - 19 e 
Branca do Neve - 30 e 
Slavonic l.ance ne lO·· 
301weigs Song 

1;) o 29 partos 
3Zi> e 4'1 partos 
2Q partos 
49 partos 
Slavonie Dance 

The Grand Luchc;6BS Galop 
'''~''CJJW;r;BE) "m la Bemol 
'l'ropH:al Magie 
Minuott - Beothoven 
Gontos dos Bosqnes de Viena 
Sapo Dourado .. :!" e 2c partes 

nC 7 
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UNIDADE:S 

Ed. 101 
l::d • 101 
Ed~ " O" ... .l. 

Bd. 101 
Bd. 101 
Ed. 101 
Bd. 101 

c.M~6 e 
G.M~6 e 
c.M,,6 e 
c,M Q 6 e 
0.M.6 e 
Bd. 101 

• 

Ed. 101 

Bd, 101 
Ed. 101 
Ed. 101 
Mo 101 
Bd. lOl 
JSd. 101 
Ed. 101 
Bd. 101 
Ed o 101 

• 

Ed c 101 
Bd. 10:;. 
Ed~ 101 
Bd, 101 
Ed~ 101 
Ed~ 101 
Ed. 101 
Ed~ 101 
.5d. 101 
Edo 101 
Bd. 101 
Bd. 101 
Bd. 101 
Ed. 101 

• 

C.M.a 
C.M.a 
C.M.a 
C~M.a 
G.M.a 

P.I. B. )1etiro 
P.I. B.Retiro 
P~I. B;Retiro 
P~I~ n:Retiro 
P.l. B.Retiro 
Bd. 101 

1 , '. 
" • 
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MATERIAL . ' DIDA'I'ICO E.'MPHES'.l' ADO UNIDADES 
• • 

Discos~ 
• 

.. a.'" , 
D0UNldo- ;,t! 41:1 partes Ed~ 101 Sapo o -N ~. do ju..'1.hJ·~ "tl~dl'o A.'1.tonio e Joao Ed~ 101 O-,.tcs .:.. v ..... 1-

Ba:'-1et, 8u 1. ti':' n rI'he SWllll I,ake" Bd: 101 
Conto!.l • Bosques do Viena Ed~ 101 a.os 
r,a Glocmtda Ed~ 101 
Caminho do 

_. 
Ed~ 101 Co!-açao 

M~nuett- l:l8úthoven Ed~ 101 - •• 
Ed~ 102 V08pü!"U do Sno JOGo .... · Numa Serenata 

Noites do Ju.'1.ho- Pedro, .'l.ntonio e João Ed~ 101 
Soldados do FVGo Ed~ 101 
Mondessa M'u'itza Ed~ 101 

• Minuetn om SQl Ma l.n·~ .lo • • ... Bd: 101 
SouvenL'- Knbeliks Ser8!1ado . Ed. 101 

• '" "--- " ' .... ' • . • '"" '" .,.,.,......-c. ....--....... ,- .. " ..... - ' ~! " 
. • ' ... = .... y 

r' -1-1-,~-TE-'!-~~-i.-.AI-"'-~-~.-_r:-,E-···~iA~'~~L'-:-~-. - .=_-_.-_--_-_-_.:::. ~--= .. :=._.,-_,-:._-__ .~.~.-"~~.~~-_.-._~'~~" _~r:i~D~_'!D~,·~E~S;"'--;;O;,F~~~R;T;A~N;T~E~s;-"---I 

. . -
cnapCuz1.'ntlo da t'ol tr,) (prrtH dodo.1) 
GnJ.l1o:::i.:1nh0 do f\,1;,tr{"1 l IJC'rtn dodal o alc~ 

• 
, 

f1.uíJted,:co) , 
AX'g~l 11 paI'a guardarl!l:r;o com 

la 
fita llInarO 

••• 

:.po ix.Lnho"'" abr"idor do gnr:,r"nfa (l"ocorto 
• • 

ora trw..doi.x)a / 
~ - • 'p , 

"Cr-:) erla fi •• (pcJ!,ta to sfol:'o j rocorto o pj,n -tm-& 
O'v'O co:~ldo"'6 p.J.nt~a c/ mntlvos do Pa8Qr~ 

cc·u 
Nayio pllrta=avia r ) (rocortar o nl·rnfü.~) 
Caixinha do carto1ina com aplicaçõos 

do f'i.~2. ~~durcx~:; (r.:;c r1.rto o (~o ... 
l pc')'~'i ,~~Õ~ .li.!., 

Bando.'!~ do ca~toll:la pintada (ro(;()1"· ... 
to o colagom) 

Bando "'fi d~ papolão plnt<tda com rpli­
<;I1Ç008 d.e 1'nltas 

'l'x:abalho em cartolina rocoberta do al ,..... ..,. 
godao, i,llibrinha) 

'~A Fazonda lt (0 poquono arquitoto) re'· 
,oo"t,-, ,..,. co' ~ "om ..., . ... v v - ......... 0 

Ônibus- feito do cartoljna (rocort~ e 
colagGlll) 

Convito ce t'Geta do I!Dia das Mães" 
Barra docorntt1Ta~··' interossaIlte traba, 

lho c/ motivos do Páscoa-
l,'olhetosg 
-".- ."" 00melrDrativos do Dia das Maos (2) 

" T' B .0 ..... 0. arra Funda 
• 

Funda 

1'. I o' l::larra Funda 

-P,I.Bnrra l<'unda 

P.L.Barra Funda 
• 

Pc I. Brooklin 
P .1. Vil a Romana 

l:', r. Ga tumbi 

:'>01. Catumbi 
• • 

1".1. Catumbi 

0atumbi 

l' " r. '-;!í.1!l Romana 

J? ~ I. Vilr.i Romana 
1'.I. Itaim 

.' F.I. Ibirapuera 

1'.1. Itaim 
• .. ~ .. 
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OB8E!WAÇ(5E~ 
, -

Cumpre-nos comunicar, com &rato prazer, que alem do ~terial a-
cima o Setor Museu e Material Didatico, recebeu durante o mes de Maio 
gentis ofertas de Educadoras que muito agradécemos e colocamos a dis­
posição das Unidades Educativo-Assistenciais." ' 

1- Da Direto~a do C8ntro de Moças do Tatuap~ e Catumbi. ProfQ. 

2-

Maria Thereza Fumagali, recebemos duas musicas Joaninas:­
"Rosa Maria" (Valsa Joanina) e "Luar do sortãor. (Canção) 

Da Educadora Recroacionista do P. I. do Brooklin, Profa. An­
tonia Gurgel de Biqueira recebemos descrições detalhadas sô­
brel 

a)-

b)-

c)-

Como confeccionar a interessante caixa de fita -
mod~lo ne 376, existente no sotor"'Museu e Material 
Didatico. 
Como executar b 
do mesmo sotor. 

trabalho <, i em' ceram ca- modêlo nl! 283 

• 
Gomo desonhar e , 
ticos ao modolo 

• 

pintar 
nQ 464 

11 O TAS 

. . 

,,", .Ii' '" 

sobre "Ovos de Pascoa'!, ,iden 
do Muso'u e Matorial Lidaticõ. 

, 

~ Foram identificados ~)ola Diretora os mOdelos de trabalhos manu-
~. A 

ais enyiados pelo Parque Infantil da Lapa em fevereiro deste ano, os 
quais por não trazerem o pr'ef'lxo da Unidade, dificultaram sua publica-..... ,..-
ç~o naquele mes. 8ao os seguintes os trabalhos enviados por aquolaU-
nidado: Trabalhos do dosonho,pintura, recorte e colagem: 

- modôlo ne 377 - Vela'do Natal de cartolina com enfeito de br2, 
call _ 

- modelo n::l 3'(8- Papai Noel do cartolina com barbas do algodao} 
- moaêlo nº 379- Guir'l.anda do Natal- confecção em papel celofa-

ne. Enfeites de papel cropon e sininho de copo do sorvote re-
coberto de brocal.' , , 

, .. 
V I S I T A N T E S . 

~ste Setor recebeu no mês do Maio a visita da Profa. Dagmar Des­
terro e Silva, do Estado do Maranhão e da Profa, Adelaide I,essa, lento 
de Psicologia da Escola 1I0rmal de são Josê dos Campos. Diretores e de­
mais Educador,s d~s Parques o Recantos Infantis,-Centros go Moças o de 
Rapazes, tambem tem visitado o Setor Museu e Matol!!ial Didatico, trazon 
do sempre valiosas contrlbuiçees e lovando om troca sugestõos intol'e,,:; 
santes para as respectivas Unidades. 

MARIA Di;; LOURDES SAMPE'': , 
R0sponsavel pelo Sotor ~-

Musou o Mato ... ";al Didatiooo 

xxxxxxxxxxxxxxx 
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N O T I C 1 , R I ~ 
... -- . . " . 

JOGOS DE INVERNO NO PARQUE INFANTIIJ r;E SÃO RAFAEL 
__ 7 ,'" • ,_ E L ' ._ Ti-'''" -' -, 

o Parque. (nfp,rrtlJ de são Rafael, festejando, no mês passado. 
a data ('a:n:temo:)f'atlv'a ue. Batalha do Riachuelo, organizou interessante pro~ 
grams c:!vico, sRliEln!andq-so as delDonstrações de ginástica fi cargo da . I 
proí'easorq de oducaçao f'lale!",. 8rtn. Maria P:Ii,!gd',D"Pere!ra Leite e a di,! 
puta d,' 'farios jogos" 

Ficou DJais uma voz domonstI'edo q\l.C a educação fIsica, dentrQ 
do ~'ograma de recreação ge~a: dos Parques Inf~ntlB. 4esompenhn plename~ 
to seu papel. As critl~ças_reccbem qcb a assistencia tocnica segura dq 
prof'cssoros de oducaçao fisica e medlc.os Cl-ape<l1al1zados u.'ll prepa~o tisI­
co dos melhoroa> consti t',,ündo mosmo a for jn onde se amo] do o cara ter da 
crlnnça.~ 

_. As tSl!.!;aa, somelhantes a csta realiZAda pele Parquo Infan~ 
til do ano Ro'l'aol, -preparam a criança para a vida. social n quo so dosti;~ 
na, ensinando-a n sabO): perdor com honra o ganhar com mo:r-oclm:mtoc 

. AJ,~f.I aut:oridados municipais da 80crotarla d.e Educnção e 
Cultu:a. o t'amlllns dos pnrc;ueun::>s éOIT'1,ur0tt>i'fcil ~ fosta do Parque lnt'an ~ 
til do tJÉio Ratael, 8mpr8staudo À solonidade o brilho de Sl

'
t;, proftll:1t'ga. 

FESTAS JO-"lHNAS 

Os trild idooa' s . .festo jO'r.--JJm l.ouvor n SnntO' Antonio> ano João 
G, Sno P~-en"O-com()lDorqdos anllo] monte pola 1J.v1:;:ão de Educnçno, Asels~ 
1;;C'I1cin o Recr i1io, atr'avas de suas Unidados EduC8.t;iv'o-àsslstonclRia< 

Assim, os nossos l'Ul'qU0S, Hec2ntos e Cnr:trqs ompO~!i'r'nrnljl:--80. 
com alogrll1 (1 entusiasmo, para n npres0ntaçao do oSlceti,culos t.pieos.do­
liciosnrnonto evocativos de tradiçõe~ tiio gratas no coração de todos." 

Fci mosmo com indisf'ar~aV"el prazor quo os oducandos, sob a 
oriontação de seus dodicados cducadoros, prepara:t'arn os onfnltas quo hEi -
viam de ornan)ontar si,l..~s Unid.ndcs, cllsaiar,do, outrossim, com mutto entu -
ele,smo, os númoros ca:ractd',{stlcos dessas rcpr:)S0ntI\9Õ~So , 

. liunmte RS r'cotas ~'oanln!lo foram levados a cena numm'os do .. , 
dcclnrMçao, cnl}to c danaa, do motivos mu:l.tu nessos 0, alguns Illosmos .• da 
autol'ln dos proprios Edncadoré1s, , 

A nota pi torCGca dossas ,!'estas rostd hl nos dosa1'ios, na elas 
, -s!()a quadrilha, (jt)S mastrc,g prcf>-lsRmcnt;o orClnrnentados f' no~ saborosos 

q"ütudos: oHtata doco, pipo:,:'" pó do moleque e outros doces gostosos que 
fazem li alegria da cI'lnuçl!dn, 

Altas autorlcadcs do Depnrtr1m'1nto e .(la Divisão comparoceram 
a tôdas Gssas festas coml'm~ativ1'ls~ cmpX'8stnndo as mosmaa maior brIlho, 
:Jl'..l.itns palmns e pl'.ln'J"!'!ls de el • .)g:l.o, 

PAHQUE INFANTIL DA BARRA l"UNLA 
__ ,_.... ..,.. " ._~..., .. ,"" _.-,___ .... , _... • ... ,7 L • 

A 

H~allzou-se no dia 9 do mOI) passado, no Teatro de l~::ll::q1:;Cl ln'" 
fautil da Barrn Funda, () "show" Guarans Caçula, cor" a pRX'ti,~.fpnçao das 
cl'ianç!ls do "01ube Pn;;>ai Noel't, comandadas polo locutor ~ animador do 
programa. Sr, Homero Silva. 

Os alunos do (}l'UpO Escolar Canut;o do vaI o tôdll. a criançada 
da Barra Funda o Bor.J Retiro, num total aproximado de mIl crIanças, osti­
voram prosentos ao l1U8n!.r.fco espc1tnculo quo tratlsco~,reu eLl arr,bJ.ente de 
ontue1asrno e m\.\lta al'lgrla. 

, 

I 
, 



, 

As graças dos cornedinntos i"orarn multI;: aplaudidas; e, como no 
ta ~nteressante do programa, destacou-se o chorinho do Parque, espocia~ -mente convidado para abrill~ntar o programa. , 

A Companhia Antártica ~aulista. num gesto muito simpatico, 
dis1;ribuiu ontre as crianças e i"amflias presentes, mil e dU15(mtQs gua= 
ranas caçula que foram rocebidos com multa alog~la, , _ I 

Aguarda-se para breve a ropetição desse cEqJetáculo de tao 
gratas recordações, 

FARQ,U"J INF'AN'I'IL DA LAPA .. "'-"",- ....-

Recebemos da DirotoX'1i. do Parque Infantil da Lapa, a not~cia 
de que a resta :Joanina do sua Unidado, roali~ou-so no dia 1Lf do mes 
passado, ás 15 horas, constando do programa numeros caracter~sticos. so -br0ssain~0-se o ranchinho o 

__ O Parque i"qi o:r'namontauo com bandeirinhas, lanternas e ba-
loos, apresentando aspecto l'ostivo c 

Houvo moronda ospoGiial e gJ~nnde comparecimento do parquea~ 
nos e parentes dos mesmos, 

PAJtQUE lN)!' &";"'1' II, FRES. h'U"J:ICO GASPAR DU'l'RA 
_ ,.--"" """""_",-, __ ... >==""",,,"~_, ___ ~ • =""=""",,,,,.,__ .. ...-,.._.""" .. '"' 7" .. '" .. 

;) Parq'.le Jni"antil Proso Eurico Gaspar IJutra recebeu no dia 
2 do mos passado, pe:;'a m11nr~~,. 11 visita do um grupo do aluna~ da 1l\sco­
la Normal do 8[;0 José dos ;'cl1lpOS e do uma: delegação de universitários 
a!'gimtinos que tomEt,am parte no Gamp.'lonato Sul Americano, realizado nos -t;a Uapit81. 

petar e 

nr,:,:.·' ~ __ _. 
çae dos 

As alunas da Escola Normal vieram acompanhadas pelo sou Di .. 
pela }Jrofosso:rn de Psi (", ~)~l'!gia.9 Sl'fla Adolaido :GossaQ 

A Jonselhei!'[i ,~II'-:-- _.ia S-c CG T.ourd6s f-~~:~.I.ri,Jl :.."t8cGbC'~ (J ac.:;mp!"-" 
··tsi+->'t~s .p~--'-,r;o-lhos ,.,~-j~ .. ,-, .. ,,-. 'ntos so"bro a o .... ganiza -• ,,'o U , J." ~ ''''' ' .. '-'.:.~.... \.' " ___ ' ...... ,_«- .... v • . ' 

J:a";'''yllOS .J • ..: ... .:t.-.4:...J,s ... 

x x x x x x x x x x x x x x x 

• 

• 
• -


